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  O solo era fértil  para o plantio de fumo, a área 
foi roçada e queimada.

  No primeiro ano, plantamos 16 mil pés de 
fumo e deu ótima produção;

 
 Plantamos milho, feijão, abóbora, criava 

porcos, galinhas, além da alimentação da 
família, ainda sobrava para vender;

 Nos últimos anos, plantei 21 mil pés de 
fumo;

 Nos primeiros anos, o trabalho foi mais fácil, mas 
com o passar  do tempo, foi complicando. 



                           

 Por que?

 Perca da diversidade na propriedade (porcos, galinhas, 
milho, feijão),

 Aumento dos gastos para compra de alimentos na cidade,
 Aumento  do número de pés plantados de fumo,

 Apenas mantinha a pequena horta.

 Dependência das empresas fumageiras;

 Custos elevados para manter a propriedade (insumos 
produtivos+ alimentação da família)



 Também precisava fazer pequenos investimentos para a 
estruturação da Horta(túneis e estufa para proteção 
contra geada e pequenos equipamentos para irrigação;

 Falta de conhecimento dos programas governamentais;
 
 Infelizmente, não consegui, pois a burocracia DO BANCO 

é muito grande;





 Em 2007 comecei a participar dos intercâmbios  
seminários e dias de campo;

 Comecei a pensar  melhor  na idéia de plantar 
alimentos, afinal “ fumo não mata a fome de 
ninguém’’.

 
 Meu interesse em produzir alimentos 

diversificados  foi aumentando, ao invés de 
produzir mortes com o fumo, optei por 
produzir  vida;

 Mas  aí , vieram as dificuldades.

 É preciso, animo ,coragem e luta....



 Há dificuldade no início da mudança da forma de 
trabalhar  na terra;

 
 Falta   de recursos próprios;

 Falta de apoio, principalmente  na questão de 
crédito e  de  assistência técnica ; 

 Dificuldade de comercialização  dos alimentos, 
principalmente local;


























